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ANEXO IV 

CONCURSO PARA TÍTULO DE ESPECIALISTA EM GERONTOLOGIA 2020 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA  OBRIGATÓRIA 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA PROVA DE GERONTOLOGIA 

• Epidemiologia do envelhecimento 

• Implicações clínicas e sociais do processo de envelhecimento 

• Bioética e finitude 

• Cuidados paliativos 

• Funcionalidade 

• Rede de suporte social 

• Síndromes geriátricas 

• Fragilidade 

• Os idosos nas diversas modalidades de atenção: ILPI, Assistência Domiciliar, 

Hospital, Centro Dia, Centro de Reabilitação. 

• Políticas públicas para o envelhecimento 

• Cuidado e cuidadores de pessoas idosas 

• Interdisciplinaridade 

• Violência 

• Intergeracionalidade 

• Envelhecimento ativo 
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